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Subita e gravo dosnça de que hontem fot aço- 
eo à 3 one a nec cremecio ão 
nosso querido amigo. e brilhante chronista 
D. Jofo da Camara, não permíttio que este es 
crase à chnia end no À lina hora de 
obriuio o, Incompetente quanto maguado 
pola causa da mvbuitaição. é 
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=3> | 30 DE SETEMBRO DE 1906 
Nas princípio, ste de chupa que comesa 
or uma motida tão pouco agradavel que porcerio 
Por vens o Idtors como o publico, que tem 


pelo sr. Conde da Ribeira a simpatia e o apreço 
Que merecem os fidalgos da wieile roche, legiti- 
tos descendentes d'aquelles portuguêses que il- 
lustraram seu nome e a patria nos grandes des- 
cobrimentos dos seculos xy e x! 

zendo votos pelas melh 
fermo, que passamos a dar conta ao leitor, de 
outros assumptos, e já que faliámos de descobri- 
mentos portuguêses vem a proposito um de que 
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doa E do Poço oo. entrada pla T.do Coeno de Je, 4 
“yo, do Annuario Commercla=Caiçad 
“Todo oe pedidos de asa 

espa Fe ad 


a Gloria 


“do veto tenido 


nos ultimos dias mais se tem falado, com a che- 
gaia a Portogal do seu descobridor ou melhor 
Ainda, inventor. 

Veio da” América, daquele pais extraordinario 
and tem vindo toda grndes invenções dos 
últimos: tempos, com a diferença que desta ve 

Sê tratd dê um americano, de um Thomaz 
isson “ou outro inventor marávilhoto, mas de. 
um português autentica, de um minhoto de Arcos 
de fai de Vee, que ha dois annos chamava sobre 
Si as atenções dos visit 
E, Louis com o seu Pirelioforo, um aparelho de 


A Exposição de Milão 


O Aquando oxos ESTÁ msTALLADA A Exronção Oczaxocraraca ne S. M, Ei-Rei D. Cantos 
(Photographia enviada de &Milão) 
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graus, Ã 
como! o aluminio, 0 aço, a platina e a 
prio grafo, de que se fazem Os mais resistentes 
cadinhos, tudo, era derretido é liquifeito num 
abrir e fechar d'olhos. 

Que nos lembre, Alfredo Mesquita, numas car- 
tas que escreveu de St, Louis ha dois annos para. 
o Diario de Notícias, falava deste invento e do 
seu inventor mas a nova não commoveu o tenti- 
mento patriotico é passou cunfundida no noticia- 
io de soalheiro com que o indigena se instrue 

iariamente. 

Este português que dá que fallar por essem 
do fora, é a quem o fur da grande cxpos 
conferiu o grand prix pelo seu extraondinário 
invento, voltou é patria coberto de gloria como os. 
antigos portuguêses voltavam de descobrir novos 
mundos, e primeiro foi conhecido seu nome no es- 
trangeiro do que em Portugal, onde aliás todos 
os dias as tubas da imprensa apregoam celebri- 
dades para impór ao publico. 

Manoel Antonio Gomes Himalaia eis o nome 
“ge à fama fem apregoando, chamando lhe sim- 
Plesmente Padre Himalaia, porque este inventor 
notavel é padre, e entre a missa e o breviario foi 
fazendo descobertas para que a sua bossa inven- 
tiva o impelia, 

Não contente com o seu Pirelioforo, instru- 
ménto destinado, sem duvida, a produzir grande 
revolução na selencia e na industria, outro inc 
vento rio menos importante apresentou ultima- 
mente, o de um novo explosivo, que elle deno- 
minou Hinata 

Já um frade inventou a polvora; agora é outro 
pades que o vas suplantar. 

À Himalaite, que tem por base o chlorato de 
potassa, vem suplantar a polvora, a dinamite, a 
glicerina e todos os mais explosivos conhecidos; 
assim ficou demonstrado nas experiencias que fez 
na América, e nas que realisou agora na presença 
de El-Rei D. Carlos e do sr ministro da guerra. 

Na America ihe quizeram comprar o extraor- 
dinario invento, mas o padre Himalaia, quiz re- 
sérvar essa vantagem para o seu pais e por so elle 
veio satisfeito trazer à esta editosa patria» o fru-. 
eto das suas lucubrações, como Vasco da Gama 
trouxe o primeiro oiro da India. 

Que não tenha a sorte de Fernão de Magalhães 
é O que portuguêses devem desejar; mas se n'a- 

les tempos as intrigas da córte afastaram de. 
o ousado navegador, hoje as intrigas da 
olitica não valem menos € absorvem todos os. 
piitos, na espectativa em que todos estão do 
jts se Yao desenrolar no parlamento, que afinal 
abriu de novo as sui 

Aa tres é de vez terceira que 
os foguetes sobem ao ar e a artilharia, no Aterro, 
rebomba as salvas do estilo. 

De tanto consultar o voto da nação result 
nal não se saber qual elle é, neste fazer é 
fixar de côr a teia de Penelope. 

O espírito peninsular vive sempre na esperança 
4 espora do maravilhoso, e quantos ha que se lhe 
nevam 08 cabellos à comprar cautelinhas de trinta. 
réis na fé de lhes sair a sorte grande ! 

Mas não ha fome que não redunde em fartura 
é o ar. presidente do conselho já anmunciou ás 
gentes, que o parlamento va estar aberto 18 mo- 
des, uma gestação dupla da montanha... com o 
quê terão a folgar os porteiros de abrir & fechar 
portas, o que não deixa tambem de ser uma eco- 
nomia para às gonzos. 

De economias se trata e essa é a questão que 
preocupa todos, os que recebem do estado, eos pa- 

jam para o estado, porisso d'esta vez mais do que 
as outras interessava o discurso da corda, para sa- 
be oficialmente quaés os projectos do governo. 

Na penria em que se vive é sempre a bar 
gx a questão mun, é ha tantas Darigas 4 
Esta que não admira que os pobres amanuenses 
esbogalhem os olhos para o orçamento à vêr se 
este lhe garante. mais algumas mialhas. Se estes 
funccionarios se contentam com. promessas, O 
discurso da corôa lá os comtempla, assim como 
aos officines do exercito. À reforma da contal 
“dade publica tambem lá vem annunciado é a res- 
ponsabilidade ministerial é outro numero do pro- 
fptma, que, die” do dlscureo, mas oo ae sa 

e se quem julga os ministros é O poder judicial 
à que, no mesmo discurso se dir, vie ser dada 
maior independencia em compensação dos emo- 
lumentos que lhe são tirados. 

À professores e a estudantes pobres vão ser 
dados subsídios para completarem seus estudos 
no estrangeiro, é para as classes operarias e tra- 
balhadoras se Criará uma caixa de aposentações, 
com o que poderemos emfim nutrir a esperança dê 
láirmos um dia com a nossa tijela ao caldo. 


Financeiramente temos a conversão da Divida 

Interna, novo contracto com o Banco de 
Portugal e novas disposições relativas a compa-, 
nhias de seguros. Desamortisação dos bens da 
Companhia das Lezirias do Tejo e o estabelo 
mento de uma carreira de navegação nacional 
para o Brasil, etc, etc. 

A Carta strá mais uma vez reformada em al 
guns dos seus artigos e a lei de 13 de fevereiro, 
remodelada como 6 Juizo de Instrucção Criminal. 

“Voltará o regime eleitoral dos circulos unino- 
minaes, e será estabelecido o princípio de instru- 
eção contraditoria para os delictos e dispensada 
auetorisação do govemo para processar unecio-, 
marios publicos. 

Abolidos os passaportes, excepto para os emi- 
grantes ; outras medidas de administração e fo- 
mento para O ultramar, regulamento da exporta- 
go Se vinhos do Douro como medida pará acu- 

ir á crise Jouriense, e por ahi fóra vae 0 discurso 
annunciando projectos que dão bem para os taes. 
desoito mezes. 

“Tudo isto « muito mais se promette « menos do 
que sto seria bastante para entreter o espirito pu 
blico em tempos mais calmos, mas no actual mo- 
mento a política está endinbrada, e as trovoudas. 
que se teem desencadeado por esse país fora é 
possivel que venham rebombar sobre São Bento, 
sem haver Santa Barbara que lhes valha. 

Se até se fatem apostas em como O parlamento 
será ou não novamente dissolvido e fechado, ou o 
governo terá de empregar as penas disciplinares 
do regimento, artigos 160 e 167. 

Quem quizer apostar são é cinco tostões, é 
póde apanhar um automovel Zri-car Austral, que 
as Novidades offerecem a quem der no vinte. 


CartaNo ALBERTO. 
——asazeece 
A EXPOSIÇÃO DE MILÃO 


El-Rei D. Carlos 


em viagem de re- 


Um amigo nosso ao pa 
io a Paris e Italia, onde ia visitar à exposição 
de Milão, disse-nos com o abraço de despedida, 
o que queriamos de lá. 

Multa saude e mui 
mos, para quem tanto 

Te 'é isto só. não tardar 
do que por lá vir, para o Occiptnrr, é com o pé 
já 5a carruagem! Ho combaio, que dive q Hg 
“de partida, deu-nos o ultimo aperto de mão, e lá 
se foi contente, antegosando o prazer de uma. 
viagem a um pais que pela primeira vez ia visitar, 
& a respeito do qual o seu espírito sonhava at 
maiores bellezas da arte sob um ceu tão azul é 
ão iluminado como o nosso, 

Se bem o promettcu melhor o cumpriu, e até 
antes do que esperavamos, como se vá pelo que 
de lá nos escreve em data do 14 do corrente: 


“que contar, lhe disse- 


“em mandar noticia 


disse, “esper 
deste bello pins, ante: primeir 
annunciem a aproximação do inverno, mas o 
tempo está ainda tão bom e ha ainda tanto que. 
ver nesta grande exposição, que me demoro tal- 
vez até á primeira quinzena de outubro. Para não. 
delongar até à minha volta, 

roveito o descanso 


portugues e porque 

d'lia todos me falam com louvor, aqueles que 

me teem por um subdito do rei de Portugal, pais 

não muito conhecido aqui, motivo, julgo eu, por 

gps, mais admiração tem provocado a exposição 
nosso rei. 


De ouira aínda talvez mandarei nota, se ahi 
não houver já notícia d'ella; é a dos trabalhos 
em desenhos do nosso compatriota Alfredo d'An- 
drade, muito considerado neste paiz como artista 
e archeologo de primeira plana. — 

Mas iratemos hoje da exposição oceanogra- 
phica que ocupa quasi toda a sala de honra do. 
“Aquario dedicada ao, rei de Portugal. 

DB quario É um edificio de beliimo aspecto, 
como se vê da photographia que envio junto com 
estas linhas, e que foi mandado fazer pela com- 
missão executiva da exposição que o ofereceu, 


á cidade milaneza. Este edificio está no Parque 
que é uma das partes em que se divide n expósi=, 
gão sendo a outra na Piaçça d'Armi, um bom. 
bocado distante da pr oceupando as duas. 
um espaço de um, metros quadrados 
por onde se estendem as installações (Peste gran- 
de certamen. 


com os dados 
pleta da exposiç 
ciosamente vou diser o qu 
grande sala do pavimento nobre do Aqui 
onde estão installadas as secções da dita expo 
sição, 

“A sua, pelo que me disseram, medo uns 158 
metros quadrados, sob uma ampla abobada, & 
abrindo grandes janellas por onde entra à von- 
tade a luz. À principal decoração é feita com 
redes e outros utensilios de pesca e mi 
formando na entrada um portico ari 
o qual se Iê, em uma grande placa de vidro preto, 
o seguinte lettreiro: Mostra del Re di Dortu. 
gallo, completado este portico com os escudos 
entalhados é as bandeiras de Portugal e de Italia. 
Decoração semelhante se vê na Brando janella 
principal, Foram os apainclados das paredes, se- 
tim verde a dois tons e guarmecem a comija 
sanefas tambem de seda em córes das naciona- 
Jidades italiana, portugueza e da cidade do Milão. 

Ao mejo da sala está uma msa de um metro 
de largura por uns dose de comprimento, em 
forradura, guardada do publico por uma corda 
de seda em volta € presa à uns postes, E! nesta 
mesa que estão expostos os exemplares dos babi- 
tantes dos mares excelentemente preparados que 
parecem estar vivos, À maior parto diestes exem- 
plares foram pescados A 1900 é 2000 metros dê 
profundidade, como o indica as etiquetas que os: 
designam. 7 

Pódem-se admirar os exemplares. mais. raros 
de grandes proporções até aos infinitamente po-. 
guenos, observando-se, em todos a mesma par- 
feição na conservação das fórmas e das córes. 
Mais exemplares esti expostos em dois arma- 
rios de 3 metros de comprido o tambem nos. 
vios de quatro janellas. Em todos se obgerva à 
mesma perfeição, é as suas etiquetas indicam as 
differentes, especies, devidamente agrupadas, as- 
sim como a profundidade a que forum colhidas 
todas nas costas de Portugal. 

Se eu não fosse um profano nesta aciencia, 
entiaria por aqui fóra toda a complicada techno. 

a je se designam estes soros da crea-. 
im fimito-me à louvar-me no que tenho 
ido à respeito d'esta exposição a alguns en- 
tendidos, e que são todos conformes em a alo- 
giar, o que muito lisongeia o meu amor patio, 
por se tratar de um trabalho do primeiro cida 
dão do meu pais. 

Para mais completo conhecimento do traba- 
lho de El-Rei, veem-se tambem quadros com 

desenhos sobre o mesmo assumpto, utensi- 
& apparelhos das explorações oceanógraphi- 
cas feitas a bordo do yacht Amelia, « 0 que a 
este respeito tem publicado o sr. D. Carlos... 
opuníica exposição oceonographica 

+ uma valiosa colleeção de manpas e 

s, vendo-se ali muito bem disp 
o original, o Atlas de Fernão Vaz 
Dourado (de 1565), outro Alas com cento e 
tas cartas coloridas De Neptuno Français (ei 
Sm, Amsterdam em 1708), im belo exemplar da 

edro Nunes, impreito em 


a ele. 
cção d parte está exposta, 
uma colleeção de photogra 
dos coches da Casa Real, é que chama a 
ção dos visitantes. pela belleza e riqueza 
d'estes coches como não ha outros em tio grande 
juantidade, São restos de uma grandeza pass 
a, que ainda hoje dão ideia das riquezas de ou- 
trós tempos, em que abundava o olro que vinha. 
da India e que Portugal espalhou pelo mundo, 
quando às outras nações eram pobres e nós ricos. 
Para este paiz, onde me encontro, veio boa. 
parte d'essa riqueza, mas nem por isso hoje nos. 
conhecem melhor. 
Muito mais teria a dizer do que tenho aqui 
não fosse tão longa, ficará para 


Quasi esta revista chega- 
nos a noticia de ter reunido em Milão o con- 
gresso de oceanographia, pescarias é biologi 


ima é que resolveu crear uma medalha unica 
de ouro, para premiar os melhores trabalhos apre- 
Sentados a este congresso. O mesmo congresso, 
votou por unanimidade que essa medalha fosse 
conferida a El-Rei D. Garlos.| 


Instituto Mechanotherapico de Lisboa 


Em janeiro, d'este anno, abriu em Lisboa um 
estabelecimento mechanotherapico. Até, então, 
Portugal e a Grecia eram as unicas nações curo- 
Peas, que não possuiam aínda um melhoramento 
desta ordem. 

Magnilicamente situado n'um predio da Ave- 
nida da Liberdade, fazendo esquina para a praça. 
d Alegria, o Instituto Medico d'Orthopédia é Me- 
chanotherapia de Lisboa, corresponde em absoluto 
a todas as exigencias da medicina moderna, tanto. 

ta mechanotherapico como. 


sobre o ponto de 
dginico 7 
? assim que as suns salas de tratamento, are- 
Jada eacusdespaçosas, apresentam todas aa com- 
modidades exigiveis. Os apparelhos que ellas en. 
cerram, verdadeira exposição de machinas de to- 
dos 08º feios e tamanhos, reluzem no seu ferro 
negro envernizado, o seu aço argenteo, demon. 
strando. pelo, nome do auetor gravado no metal 
que so à ultima palavra sobre o assumpto. 
Niúma das salas da frente reunem-se propria- 
mente os aparelhos, orthopedicos; pranchas de 
madeira clara, uma della bipartida que uma e 
frenagem engenhosa Hbnisa & levanta conscant 
necesario, hastes de pau, umas lateraes, outras 
transveraaes' formando uma especio de Escada, 
almoladada de pelucia verde musgo, etc» etc, 
“Voem depois em fila as salas da mecanothera- 
pia com os apparelhos. de Zander, alguns modifi- 
Cudos por Keukemberg é outros especialistas. Um. 
motor electrico, por meio dum vei tranamimor 


uns del 


e reparo a sala das 
operações em que podemos ver pensos e varios 
aparelhos de asterelisação na sua ultima phase, 
de aperfeiçonmento. 

“Duas salas de espera e a da consulta veem com- 
pletar com um luxo e conforto inexcediveis a or- 
Eanisução deste estabelecimento, favendo esque- 
cer com os seus estofos de velludo carmim, os 
seus moveis ricos, os seus tapetes fofos, os seus 
arrar, Os seus jarrões orientaes, que fazem parte 
dum instituto médico. 5 
Como, pois, vemos por estas breves linhas, o 
Instituto Mecanotherapico de Lisboa apresenta 


uma instalação modela, grandiosa mesmo, simi- 
lar em ponto pequeno dquellas que actualmente 
Ke encontram espalhadas pela 

uinte 


Europa. 
ignos dos maiores. 
os des. 


perceberem a fund 
mente, Encontram-se como dest 
nosso meio acanhado, porque nós fazemos parte 
duma civilização que hão comprehendemos. 
Pelo contrário à. tentativa dos drs, Pinto de 
Miranda e Reis Santos apparece com um caracter 
completamente differente, Completando-se um ao. 
outro pelas orientações diversas do seu tempera- 
mento, da sun educação e dos seus estudos, ambos 
inteligentes é esclarecidos, trabalhadores incan- 
qaveis, tendo conhecido nos principaes centros 
Cultos! da Europa onde estiveram as maiores no- 
tbilidades medicas dos nossos dias, os drs. Pinto 
de Miranda e Reis Santos apresentam todas as 
qualidades exi ara. 0 importante encargo 
que se impozeram. Belo seu estudo incessante, 
anima-os o espírito, a alma que Actualmente, ca- 
racterisa no estrangeiro todas as manifestações 


da consciencia humana : são dois homens verda- 
deiramente modernos. 


Influenciada pelo grande movimento da actua- 
lidade, a medicina dhoje aproveita-se do velho 
principio hiypocratico da força medicatriz da na 
Turera, rejuvenescido e interpretado pela sciencia 
moderna, e estabelece assim que o organismo 

sue 08 meios de se defender espontancamente 
Re qualquer causa que lhe perturbe o exercicio 


“ therapeutica dos nossos dns, resultado deste. 
principio, não póde pois, deixar de attender nos. 
Fecurios proprios da nos organisação. Por aqui 
Se vê a insportancia fundamental dos estimulant 
naturaes do organismo, o calor, a luz, a electric 
dade principalmente O movimento. Omovimento. 
Ea verdadeira manifestação da vida, aproveita 
pois, é um meio therapeutico « hygjenico de pr 
ineita ordem, 

“Cabe à mechanotherapia a funcção de realizar 
esse. principio, lançando mão do procesto cha- 
mado exercício methodico. 

“Poena-se assim, em muiissimos casos, desne- 
cessário o uso de inedicamentos, geralmente com- 

os de venenos, cuja acção muito embora 
Lorativa, tem por vezes uma influencia perniciosa 
no nosso organismo. 

A ur, poi das 
veiu corrêspon 
Jões modernas, encontrando na mec 
à sua mais bella expressão. 

Este processo, que hoje conta innumeros pro- 
selytos não é cómtudo moderno. Os eifcitos hy- 
Eienicos e therapeuticos do exercicio eram de fa 
fito conhecidos; à gyranastica tem um longo é 
nobre passado, mas & sua applicação medica era 
Verdaeiramente empírica, À unidade organica tão. 
Claramente manifesta nas ligaç 
dos os orgios e funeções do organismo tornava 
muitas vozes inutil, até, devéras perigoso o 
“do movimento, já pelas. compensações que 
podiam desnaturar por completo o efeito, já pelas. 
Fepereussões que podiam tornar-se um perigo em 
certos doentem. É era assim que o medico, na 
posslidade de poder precisar o emprego do xe 
Bio, afastava-o completamente, perdendo d'este 
modo um recurso importantisimo. 


Apparelho de Hera de Viena para a addocção e alducsão 
hori Ena ativa Iesencia. a 9/00 2 axo os tempos do 
Metisento sa passiva (pera ds Rraços. 


Foi então que Ling, um sueco, nos princípios 
do seculo SIN resolveu o, problêma da medi 

do pelo, exeréício, duma maneira. verdade 

Soonde racional e aeientifia, localizando o movi- 
mento Am gr po muscla etrminado evitando 
Tepereussões sobre orgãos que Enecessario poupar 
E Biagindo a intensidade do movimento com as. 
ame precisão e tacto, para não ultrapassar O 


efeito util, Assim se tornou possivel a applicação 
do exercicio a individuos velhos e doentes. 

Estavam lançadas as bases do que aínda hoje 
se chama Gymmastica sueca, cujo incremento 
enorme se estendeu por quasi toda a Europa, 
tornando-se um meio therapeutico de curar doen” 
ças e uma disciplina indispensavel para a educa- 
ção piysica 

Mas” no exercicio deste methodo havia um 
grave inconveniente que o tornava inattin 
Vel no alcance de muitos, isto é, a collaborai 
dum ajudante ou gymnasta com o vasto conl 
cimento dos movimentos e seus elfitos, com um. 
Saber, emfim, desenvolvido, Ora isto fazia com 
que à applicação d'este methodo fosse muito dis- 
Pendiosa, fra pois, do alcance dos pobres, 


Amelia de Zander par a clrcumeveção activa (resitens 
cm SP fatemah) o msmo sopeior 


der imaginou então um conjuncto de appaz 
relhos cujo fim seria operar automaticamente, 
Jobre o individuo os movimentos que não podiam. 
ser feitos senão por judantoscepeint, entendi 

“Assim se fundou a mechanotherapio, que demo- 
cratisando a medicação pelo exercício, velu cor. 
responder, deste modo, a todas as tendencias. 
aetúaes, tornando-se um elemento precioso para 
os accidentes de trabalho, 

E assim que o operário, que até então ficava 
inotilisado por qualquer nctidente de oficio, en- 
contra agora namechanotherapium fnctorimpor- 

antissimo para uma cura rapida & pouco dispen- 


portanto, a mechunotherapia, por todas estas 
&, um systema perfeitamente moderno, não 
só por corresponder ás tendencias da medicina 
Contemporanea como pelo seu alcance social. 

As suas aplicações, são como as da gymnastica. 
sueca: pedagogicas e hygienica-therapeuticas. 

“Pedagopicas, fornecem a base scien 
educação physica, 


da 


Hykriendea terapeuticas (1): 
1) Como meio. preventivo, das consequencias 
nocivas da vida sedentaria, duma actividade es 


Pecial ou para suppei as fitas d'exrcicio 

O arPiaento is onseguencia dcéiden- 
secviperas é anhyloses articulares, fraqueras, con- 
irscções, atrophias ou paralyaias musculares, re- 
acções, muma palavra: à cura da impoteneia 
funceionhls 

3) Como meio d'alíviar 0 trabalho do coração 
no doenças este orgão é perturbações do apja- 
rélho yaseulars 

“No tatinbento dos desvios do busto e más 
ariltudes das creanças e como gymnastica do ercs- 
Cimento normal 
“S) Como melo de desenvolver o peito, gymnas- 
vie respiatoria de reeducação, e para Combater 
Certas lesões pulmonares ou suis sequellas; 

0) No tratamento das. paralysias, reeducação 
muscular € nervosas 

7) No tratamento da dilatação do estomago, 
enfitroptoses, estarrho chronieo intestinal e con 
sapação Rats 

b) Contra a obesidade, gotta, rheumatismo ar- 
ticular e muscular chrono. 

'Em resumo: o movimento como factor natu- 
ralpara regularisar as funeções do organismostor- 


) avarplto 


cação gera 


Instituto Mechanotherapico de Lisboa 


mundo-o apto para evitar as doenças, para as cu- 
raro dela na a area NR 

Está, pois, introduzido em Portugal este impor- 
tante melhoramento. e E 

“Temos emfim um Instituto Mechanotherapico. 
“Apenas com a existencia de poucos mezes o scu 
desenvolvimento prova a bos aceitação que teve 
entro nós é faz-nos ter esperanças, dado O ma. 
ravilhoso instrumento que Glle representa, dado 
a espirito queanimaos seus directores, dadasasten- 
dencias actunes do pais pora a renovação é ex- 
pansio da educação physica, que Portujal entre 
Gom um caracter perfeitamente moderno nesse 
Brande movimento encetado por Ling, 


Aumista 
— aeee —— 
À festa da Nossa Sonhora da Vida, em Alcochete 


No dia 15 d'este mez começaram em Alcochete 
as festas com que annúalmênte ali é celebrada 
Nossa Senhora da Vida, e que duraram tres dias 
em que a historica vila, antiga córte de nossos 
reis é berço de ELRei D. Manuel, que ali nasceu 
duque de Beja a 3 de maio de 1459, se enfeitou 
de gallas e seus habitantes folgaram, 

Foi opolenta esta villa, onde 0 infante D Fer- 
nando, dugue de Vizeu e irmião de D. Affonso V, 
fixou residencia e com ello muitos fidalgos da 
corte ali mandaram construir suas habitações, 
mas d'essa opolencia apenas resta a memoria de 


UR. PINTO DE MIRANDA 


ASPECTO DAS SALAS DO INSTITUTO MECUANOTHERANICO 


UMA SALA DAS OPERAÇÕES MECHANGTRERAPICAS 


alguns velhos solares derruidos, tendo desappure- 
Sião a casa onde nasceu o rei 4/ortimado é reii: 
iu algum tempo D, João Il, 

Tejo acima, na margem esquerda, em frente do 
Poço do Bispo, demora Aleochete” em uma pla 
mura ou rechi (onde se descobrem vastos hor. 
Sontes, avistando-se grande parte de Lisboa, Sa- 
cavem, Povoa, Alhandra « mais povanções da 
margetm direita do Tejo até onde a vista pode al 
Cançar. ú 

A gravura que publicamos reprodueção de um 
belo inetantadeo do distinto amador sr Amilcar 
do Inso, representa o largo do Paço, onde se 
armou 6 arraial, vendo-se do fundo à cêreja ma- 
triz de S. João Baptista, magnífico templo de tres. 
maves e de custos arehitectura, mandado reedif- 
car por ElRei D, Manuel no princípio do seculo 


Reabertura da Bgreja de S. Francisco 
em Alemquer 


Trab Hojo/suas poetas aos feis a eareja do 
antigo convento de 6. Francisco, em Alemquer, 
actual paroquia de S. Estevão, que mais uma vez 
Toi pirada dos eatrapos do (asp dos seculos 
que coast, poi ta funduo datado amnô 

A egreja primitiva, muito pequena ra a cupelia 
do Paço, que a família real occupava quando ia 
Pesar algm tempo a Álemquer: india Santa 


ag 


A TESTA DE NOSSA SENHORA DA VIDA, E 


Sancha, filha de D. Sancho L ve 


te 
e lhes êntregou o dito 
m residencia, tendo assim. 


Paço, 


elle fixa 
principio o convento pelos unnos 1322 quando 


inda vivia Francisco de Assis. 

eu, porém, a ordem e sendo a c; 
tena, necessario se tornou fundar nova cgi 
r. Para essa fundação concorreu o rei D. 


O Rey” Coneoo Jonquis DA StLvA 
PAVOR DE ALENQUER 


fonso TI e sua mulher D. Beatriz, sendo lançada. 
a primeira pedra do templo no anno de 1280, o 
jual só ficou concluido no reinado de D. Diniz e 


D, Sebastião também mandou restaurar os té 
O terramoto de 1755 fez-lhe grandes estragos, 
pelo que oi novamênie recdilicado, sendo abérto 
depois ao culto em 1762. 


(lnstantanco do sr. Amilcar do Inso) 


Quisado em 1834, foram, esti 
rebglotas, estava eita egrja Da 
Tin quê augmentou com o a 
Sitaram, durante cerca de rita annos. 

oi então, que uma piedosa senhora, D. Maria 
do” Patrocinio, deixou em seu testamento Um 


s ordens 
ante arruinada, 
dono a que à 


r da ruina o maio formoso| 
gestoso e antigo da concelho, 


Isto suecedeu por 1863, ficando restaucada a 
egreja “e O amigo convento com O legido 


dfaquelia. senhora, que era dona da, Quínta do 


PORTICO DA KOKEA DE/S. FRANCISCO EM ALENQUER 


(Aguarelia do sr. JR. 


Christino da Silva) 


arg 


O OCCIDENTE 


Bravo para onde vinha muita vez passar e ali 
soccorria a pobresa, tornando-se querida e res 
peitada de toda a população da vilá e seus arre. 
tigres. 

Entendeu então a camara que devia passar para 
a egreja recdificada a paroquia de 4. Esturão, 

or esta estar muito arruinada, e estabelecer O 

ospital na parte do convento. É 

Não obstânte todas as reparações feitas no 
magestoso templo, Como ficou dito, é certo que 
nos. ultimos anngs elle apresentava bastantes 
estragos do tempo, achando-se muito damniicado 
o této precisando tambem pinturas. 

Foi o paroco, rey. conego Joaquim da Silva 
que mindou É ua custa fazer as abeas precisas, 
mostrando. nisto. o muito amor que tem É sul 
egreja, é à justa compreensão do atu santo sacer- 
docio, como ministro do Senhor é pastor do seu 
rebanho, 

st digno sacerdote que é tambem um sscl- 
Jeso orador sogra Hoje Dem conhecido em 

isbon, onde, por convite de arias corporações. 
religioças conhecedoras de sua lama, tem prégado 
mas mais pomposas solemnidades do culto, veio 
4 imundo “cm berço humilde, como o que mais 
se conforma dquelle que segie e vem peágae a 
humildade do Divino Mestre: pia 

Nasceu nas Lapas, concelho de Tor- 
res Novais, a 15 de setembro de 1Bga. 

Estudot na serra de Santo Antonio 
algun preparatorios tendo númicido 
como alumno gratuito, visto à pobreza 
da famili, nos seminario de Sdntarem 
no anno dê nto. 

No Iyecu desta cidade fez todos os 
exames “de preparatorios, recebendo 
premio em oratória e literatura, é dis- 
Úinto nas mais disciplinas mathematica, 

cographia, historia, latinidade e intros 
dcgão, Depois curiou o curso, trienal 
de tio 
mis doi 
tinto, 

Cantou a primeira missa no semi 
rio em 11 demarço de 1860, sendo então 
nomeado por D; Americo vigario api. 
tular bibllothecario e perfeito do semi: 
nário, onde esteve dois annos. 

Por doença grave de seu pac, e a 
paro de suas irmã, collou-se ná egr 
“le Santo Estevão de Alemquer, em 1 
de julho de, 1871, tendo hoje 55 anmos 
completos de gafoco, For nomeado yi- 
gario da vara Gm 12 de março de 1888, 

honorario da. Sé dê Vizeu em 
nbro de tfgo. 
da tem sido activa como ora 
dor ingrado e professor particular, d 
dicando-se no Wlerramento da insirue- 
gÃo, contando hoje perto de 200 al 
dons que tem ensinado, é aprovados 
nos Iyecus de Lisboa e Santarem. 

“Assim reune o reverendo conego Joa- 
quim da Silva os dois grandes sacerdo- 
cios: o da religião do crucificado é o 
do ensino, c em ambos da fdrma mai 
elevada, mercê de suas virtudes e cla 
inteligên 

Ô reconhecimento d'estas superiores 
qualidades tem o digno sacerdote na e 
dia e no respeito que os seua paro. 

ianos The consagram, pois. tão. querido é de 
todo o seu rebanhe o P 

O dia de hoje, em que se reabre a sua egreja, 
é para o reverendo conego Joaquim da Siva é 
dia, mais feliz da sua vida, Como o ole disse a al 
Iguem, que nos forneceu ns breves notas Lof 
ficas que deixamos escritas, e crémos bem a 

rá, pela satisfação que deve sentiz em 

à obra que tânto te empenhou em rea: 


ia, e O curso superior de 
ânhos, ficando sempre dis- 


Com prazer juntamos a estas despretenciosas. 
Jinhas o retrato do reverendo conego Joaquim da 
Silva, singela homenagem da nossa adrnirar: 
é respeito no benemerito sacerdote e notavel ors 
dor sagrado, assim como q desenho do formoso 
portico ogival da egreja de S, Francisco, que de- 
vemos á amabilidade do nosso presado amigo € 
colhhorador da Occimerar, Jogo Ribeiro Chris- 
tino da Silva, 


— page 
Po PRANCISCO XAVIER WERNZ 


NOVO. GERAL DOS JEsurrAs. 


A imprensa estrangeira referiu-se largamente á 
eleição do novo geral dos jesuítas, aludindo À in- 
fluencia que nella exerceu o impérador Guilher- 


me 1, fazendo com que fosse eleito um jesuta 
alien. 

Apesar de Guilherme Il não comamungar na 
egreja Catholic, nem por isso quiz deixar de in 
térvir nos seus Hegocios fazendo prevalecer a in 
figenia germanica, na Companhia deles como 
alia a quer prevalecer na política geral da Europa. 

O resultado da su infltencia via-se ma eleição 
do dia 7 do corrente, em que foi eleito o palre 
Francisto Xavier Wernz, um allemão, que nísceu 
em Rothweil (Wurtemberg) a 5 de desembro de 
1857. Conta-se que na sua infancia uma boemia 
lhe Prediccera que havia de chegar a ter ras pos 
der do que um Fei ou um papas À prodicção pelo 

e se VÊ soe certas 
CO "padre Weras' € uma capacidade canonista, 
como são sempre homens de grande capacidade 
os escolhidcs para presidirens aos negocios da 
Companhia. 

Formado em direito camonico, que estudou 
nfuma universidade fundada pelos jesus ali 
mães, em Inglaterra, quando foram expulsos da 
Allegianho, cursou Ginda a universidade escíica 
de Felókirch (Voralberg). donde foi riandado 
para Roma, em 1882, a ger a cadeira de direito 
canonico na Univerkidade Gregoriana, é desta 
universidade foi nomeado reitor em 1a, 


PADRE FRANCISCO XAVIER WERNZ, 
NOVO GHHAL DOS JESUITAS ELEITO EM 7 DO CORRENTE 


“Consultado sempre em todas as questões cano- 
nicas pelas congregações romanas, assim como 
em todos os negocios ecclesinsticos, do Indece e 
do Santo Ofhcio, foi 
Pio X 


7 4a Votos contra 
res Preddi e Mever. 
Com: 


A imprensa franceza viy nesta eleição um 
triumpho para a Allemanha e não foi debalde que 
o governo allemão derrogou a lei de $ de julho 
de 1872 que lhe dava o direito de expulsar do im- 

erio os jesultas, 
"Este facto político dará ao imperador Guilher- 
me major influencia junto da Companhia de Jesus. 
no que esta tambem tem interesse, e não será de 
admirar que o apoio que a Santa Sé está perden- 


do do governo francês, o venha encontrar na Al- 
vez seja case o desejo de Guilherme 1 que 
por, todos os modos está querendo agradar do 


Vaticano, 
poa 
LITERATURA INGLÊSA 
6. H. Wells 


O OVO DE CRISTAL 
(Continuado do numero 997) 


Alludimos já uos objectos brilhantes suspensos. 
dos mastros plantados nos terraços do edificio. 
mais proximo. Accudiu é ideia à mister Cave, 
após de haver, em um dia de especialissima Jim- 
pidez, examinado fixamente um dos mastros, que” 
o objecto reluzente sunportado por este cru um 
ovo de cristal egual sem tirar mem pôr áquelle 
em que estava mirando ; um exame mais 
convenceu-o de que cada mastré 
vinte, em perspectiva — sustentava um objecto si= 
milar. 

Por vezes, uma das tues grandes creaturas von- 
doras alava-se até a um delles, depois, 
dobrando as ásas e enroscando alguns 
dos tentaculos em volta do mastro, pu 
nha-se a olhar de fito para o cristal du- 
rante um laps o, durant 
vezes, uns 
de observações, 


uggerida por mister 
Wace, contenderant cs do obieras 
dores de que no tocante que mundo 


sionario, o cristal em que mirvam se 
encontrava realmente no. tope do ue 
timo mastro do terraço, « quey em uma 
das occasõem pelo mena us dos hz 
bitantes daquelle outro mundo huvia 
examinado 0 semblante de mister Cave 
emquanto este procedia às suas obger- 
vações, 
E agora temos que admitir a uma 
das trêx Iopoteses Seguintes: o ovo de 
cristal encontrar-se a a um tempo os 
dois mundos, « emquanto o tramaporta- 
vam de sítio para sitio em um deiles, 
permaneceria estacionario no outro, faz 
to que parecia absolutamente absurdo ; 
ou então, tinha qualquer relação dá. 
simpatia Com outro ovo de ristal se- 
melhante exactamente naquello outro 
mundo, de sorte que aquilo que se es. 
tava vêndo no interior de um delles, 
neste mundo, ra Visível, em certas con. 
dições, para um observador no cristal 
correspondente do outro mundo, é vice- 
versa K 
Actunlmente, para dizer a. verdade, 
mada sabemos 'com respeito do modo, 
porque dois ovoides de cristal possam. 
assim encontrar-se em relação, nas 80- 
demos o bastante, em nossos dias, pará 
comprohender gut nã € Impossivel em 
absoluto. Esta hypoteso dos dois ovai- 
des de cristal em mutua rejação foí a 
supposição feita por mister Wace, e a 
mim, pelo menos, nfgura-se-me em ex. 
tremo plausivel. 
Onde se encontra 


Eram às mesmas que nós vemos, dispostas se- 
gundo as mesmas constellações. Mister Cay 
conheceu a Ursa, as Pleiades, Aldebaran 6 Si 
de sorte que o butro mundo devia encontrar-se 
algures no sistema solar, e à alpuns centos de mi- 
Ihões de milhas do nosso, quando muito. Seguin- 
do esta indicação, mister Wace inteirou-se 
somo o ceu nocturno era de um azul ainda m 
escuro que o nosso ceu de inverno, de que o sol 
Fecia um tanto mais pequeno, e de que havia duas 
luas, semelhantes á nossa, mais pequenas, com- 
tudo, e com estigmas differentes; uma dellas mo- 
via-se com tanta rapídez que 6 seu movimento. 
era claramente visivel quando se observava, É 
as luas nunca, estavam a muita altora, no ceu, 
mas desappareciam assim que surgiam, isto é, que 
a cada revolução achavamvse eelipsadas motiva- 
do isto pela proximidade do seu planeta E tudo 
sto corresponde em absoluto — se bem que mister 
Cave 0 ignorasse de todo—ao que devem de ser 
as condições de existencia em Marte, 

Para dizer à verdade, parece ser uma conclu: 
são em extremo plausivel que, observando aquelle 


O OCCIDENTE 


as 


oyo de cristal, mister Cave haja realmente visto. 
O planeta Matte e seus habitantes. E se assim é, 
& outro, à estrela nocturna a refulgir com tama- 
nho brilho no ceu daquella visão longinqua era, 
mem mais nem menos, à nossa terra familiar, 
Durante um certo tempo, 05 Martenses-dado 
que fossem Martenses — pareceram não dar pe- 
las inspecções de mister Cave. Por diversas ve- 
2e8, foi se aproximando um, mas afastou-se acto- 
continuo, como se não tivesse achado suficiente 
Mister Cave pôde então observar os mo- 
dos de agir daquelles séres aligeros sem ser per- 
turbado pela atenção dos mesmos, e suposto 
fossem, já se vê, vagas e fragmentadas as suas 
descrições, entretanto, permaneceram. summa- 
mente” sugestiva Imiginem a impressão que 
receberia da humanidade um observador martense 
o qual, apds de uma serie de preparações diliceis 
& com fadiga consideravel para os olhos, chegasse 
à examinar Londres do alto do campanario de 
S, Martinho, durante periodos de quatro mi 
tos, quando muito, de Cada vez. Mister Cave não 
Soube afirmar se os Martenses aligeros e os Mar- 
tenses que saltitavam pelas calçadas e terraços 
seriam 08 mesmos, é se estes ultimos poderiam 
revestir-so de asas, ad libitum. Por diversas ve- 
zen, lobrigou um certo numero de bipedes lerdos 
é desageitados, lembrando vagamente macacos, 


com o corpo branco é transparente, em parte, à 
pastarem. por entre. os lichens. Uma das vezes, 

uns delles fugiram ante um dos Martenses sal: 
titantos e de cubeça redonda; este colheu a um. 
“dos tues entes nos seus tentuculos, mas neste em- 
sejo apagou-se o ovo de subito, deixando mister 
Gáve ls. escuras e atormentado pelo desejo de 
saber o fim do lance, De outra vez, uma coisa 
enorme, que mister Cave futurou a principio ser 
um qualquer insecto, gigantesco, appareceu a 
avançar com extraordinaria rapídez ao longo da. 
calçada do canal. Quando ella se aproximou, mis. 
tor Cave verificou ser um maquinísmo de metal 
refulgente, do complexidade extraordinaria. De- 


hir a atenção dos Martenses, e à pr 
que os olhos de um delles appareceram dencon- 
tro no ovo de cristal, mister Cave desatou nos 
dérrôs, deu um salto para trás, e, havendo llu- 
minado de subito o quarto, principiaram ambos 
à testicular de modo à suggerir a ideia de sinses. 
Mas quando mister Cave voltou a examinar o ovo, 
já lá não estava o Martens 

Estas observações haviam continundo durante 
a primeira metade de novembro, e mister Cave, 
nessa époen, auppondo que as desconfianças da 
fuma Se dehalam acolmadas, aventuroite à 
levá-lo e à torná-lo a trazer comsigo afim de po- 
dr, quando se lhe oferecesse ensejo, quer de dia 
quer de noite, reconfortar-se com aquillo que ra- 
Pidamente se tornára a coisa mais real da sua 
existencia. Em dezembro, os trabalhos de mister 
Wace, em seguida a um proximo exame, torna- 
ram.se mais absorventes; às sessões foram sus- 
pensas, com vontade ou sem ella, durante uma 
Semana, « pelo espaço de dez ou onze dias-—não 
o pôde afirmar ao certo —mister Wace não se 
viu com mister Cave, ir 

Como isto lhe fosse dando cuidado, e a impor- 
tancia. dos seus trabalhos houvesse diminvido, 
pôs-se a caminho dos Sete-Quadrantes. À esquina 
da rua, notou que estavam postos os faipaes na 
frente la loja do passarinheiro, a mesma coisa, 
em seguida na lojéca de um chabouqueiro. À loja. 
de mister Cave estava fechada 

Bateu á porta e foi-lhe aberta pelo enteado 
vestido de, preto; este chamou immedintamente 
mistress, Cave, que appareceu — e mister Wace 
não pôde eximir-se a observá-lo — envolta em 
veus de viuva do modélo mais imponente e mais. 
barato, Sem surpresa de maior, mister Wace cu- 
viú a communicação de que era defunto mister 
Cave, e enterrado. Estava lagrimosa à viuva e 
com 'a vor um tanto entaramelada. Regressou a 
High gar aqui instant. O se Epi acha 
va-se absorvido pelos seus projectos de futuro e 
gos pormenores de um funeral decente mister 

ie, não. obstante, conseguiu inteirariso das 

umstancias da morte de mister Cave Foram 
encontrá lo na loja, de madrugada, na manhan do 
dia subsequente é sua ultima visita a mister Wace, 
morto, com o ovo de cristal entalado com força 
mas mos frias e enclavinhadas. Apresentava um 
parecer sorridente, accrescentou mistress Cave, e 
à seus pés jazia um retalho de veludo preto, no 
sobrado, Teria falecido haveria umas cinco ou 
seis horas quando deram pelo facto. 


(Continua) 


Macevo. 


A natureza é seus phenomenos 


PARTE V 
ELECTRICIDADE 


CAPITULO 1 
aaosinso = EiaCrãO suo irão 


(Continuado do nº 994) 


Os segundos teem applicações diversas, entre 
is, au ecrã — No ar estes tios 
rouzem ruiosas ficas que Podem artingir 
& ndes Dobincs. 
realicase à 
de feito o 


iz OU vapor 
os de movi- 


polo negativo é devido: segundo Crookes ds par. 
ra 


Vitae ti a luz. O curso Mesas particulas 
do ga or alazendo mais o az até invadir por 
Golo bo; a Me desapprec, mas o viro 
fica phosphorescente. 

E ioeândo no tubo de Gessler, à grande rare- 
rastos pedras preciosas, observicse tambem O 


henomeno da phosphorescenci 
PaPmateia rideante ou 4 estado geral dos 
colo minha sempre em linha recta. O radi 
Coro da rooles exposto 4 acção ds ondul 
e uesinosas e calorias do tubo de Geisler 
feet ou que aquelle se anime de movimento de 
rotação, Brando o mole do 3 
torno do 

Este apparelho co 
ta de um molinete for- 
mudo de à hastes de 
alumínio horisontaes & 
perpendiculares. entre 
JE fendo nas eu 

es, 4 pás verticaos 
de mica revestidas de 
um lado com negro de 


aos da electricidade dy- 
namica e por isso não 
os tepetiremos aqui. 
Como exemplo de 
muchinas magneto-ele- 
ctricas citaremos a de 
Gramine. Consta deum 
grande iman vertical 
Composto de 24 Ja 
nas de aço de tes de 
espessura” tendo nos 
Seus polos duas arma- 
duras de ferro m 
magnetisadas por in- 
fiuencia, girando entre 
elias Jum anne de 30 
bobines, dando-se mo. 
vimento de rotação á 
machina, por meio de 
manivella. Os fios das. 
debines for mam um 
unico circuito cujos > 
extremos estão reunidos por uns esquadros de la- 
tão, cada um dos quaes recebe os hos de 3 bo- 
Dinês consecutivas. Esses esquadros assentam 
num cimbor de madeira fio 29 cio de rotação, 
descançando sobre elles, por baixo « por cima, 
das do escovas e cobre Mesiveis é dei 
gadas Jigndas a dois botões a que se prendem as 
SSiremidades do circuito receptor da corrente. 
A machina que obtem uma corrente mais forte 


Fic: Gy 
Rapiouerro pi ChoorEs 


é duradoura é a machina dynamo electrica do, 
mesmo auctor que se move por meio de um, 
dynamo. 
“São estas as especies de machinas de inducção, 
que existem, 
(Continua) 
Axtosto A. Ouivema Macuavo 


NECROLOGIA 


Luiz DA COSTA MONTEIRO 


do  corrents Luiz Maria 
de Lima da Costa Monteiro, que ha mais de 
quarenta annos exercia em Lisboa com grande 
roficiencia o mistér de professor de gymnastica. 
Foi professor de ElRei e do senhor D. Aífon- 
so; do Real Collegio Miliu 
trial, do Asylo de 5. João, 
“los Collegios Arriaga, Nati 
tros 
Era o principal fundador do Real Gyrnasio 
Club Portuguer, pois fora elle, que franqueando 
a ditferentes amadores de sport as salas do seu 
jueste é Carreirinha do Goecorro, lançou as 


Finou-se no dia 1 


do Instituto Tndué 
sola Academica € 
Ie de muitos ou- 


ses para a sua formação, : 
'É “ênio conseguido: o seu entranhado desejo 
não descançou, pois até d hora da morte, nunca 


deíeou de pugnar pelo engrandecimento daquella 
proveitosa asociação. Ora como professor, ora 
Zomo director ou membro do conselho technico, 


concorreu sempre com o seu labor e tabio con- 
Selo para à resolução de graves problema com 
que por veres, em ocasiões dificeis, teve de lu- 
Star O Real Gymnasio. 

No exercicio das suas funeções prestou rele 
tes serviços d causa da educação physica do nosso. 

ai, cajo desenvolvimento se deve principalmente 

sua iniciativa. 

E vem a pélo transcrever o que, com todo 0 
critério, diste um biographo, que certamente 
acompanhou muito de perto tão prostante indi- 
vidualidade E 

«A carreira profissional de Luiz Monteiro, ini- 
ciada n'om melo naturalmente avésso e hostil a 
todas as inovações, foi a principio cortada de bem 
amargas dificuldades. Apontado pela ignorancia 
Crasta que na materia então dominava como um 
favedor de saltimbancos, muitos eram os que ri- 
aicularisávam os seus propositos, e lhe moviam 
crus guerra. 

Mas a sua tenacidade e o seu arrojo levaram- 
mo a proseguir impavidamente, crente, até do 
Tanatismo, nos bentficos effeitos da sun propa- 
ganda e dos seus esforços. E assim, estudando 
Com afinco os melhores methodos de gymnas: 
tica-entudo que nunca abandonou até dos ult 
mos dias da sua vida, pois ainda ha dois dia 
fôra encommendar uns livros inglezes da especi 
lidade aprendendo anatomia e physiologia na 
escola medica de Lisboa, que para esse fim fr 
“quentou, por comprehender que um bom profes 
Sor de gymnastica não podia dispensar o conh 

emo Nessas, slencido, conseguia impórte & 
triumphou, grangeando a absoluta confiança não 
Só do set ficinulos, mas até dos proprios 
», que não desdenhavam con 
sumptos da sua especialidade, e conf 
doentes, para os quaes a Rymnústica era indicada 
“como rêcurso therapeutico 

Por ultimo as principaes escolas disput: 
no, Com absoluta confiança na sua provada com- 
Peiensia, e 08 seus discipulo veneraçam no pela 

fárma como sabia alliar os rigores da disciplina 
á amenidade do trato na fórma de ministrar O 
ensino.» 

O funeral do notavel professor foi uma prova 
de quanto era estimado. pelas suas inconcussas. 
qualidades de caracter, vendo-se n'elle represe 
tadas em grande escala todas as classes sociaes. 


onarrotá(Interprer 
sação de um grupo do Juiço Final na Capella 


Portngal e Miguel Angelo Bu 


Sixtina) —A. de Sousa Silva Costa Lobo Lis. 
dos, Typographia Lallemant — Neste volume 


16 E 


O OCCIDENTE 


EA EEE 
Das o paes ja penio 
Paes o ai tampe, 
ng sa pace pira 
Pi mia do essa 
fe pad ne Sopas noso St 
Sead 
carreta E tico Peritmente 
E nata a na 
Ai cara com ancidado so 
abra pra Etamada o 15 Ee 
plo a oraçao Cia a, 
apo ad 
cam Genro spam goal, me 
Fis Ape a ceia e 
do eq cost chaos 
108 atado Geo ca Pons ane 
penas daeque Ju sia não 
ae anos arte 
papado de ist porta 
não. Podemos negar que logged idem 
Pata a 


Sentimentos, por Cesario Ta- 
res — (Cam uma carta Vi Altedo Mes” 
quita) — [dsboa, — Oficina “Typographuca 

O texto do vôlume indicado abrane vo4 
pap e 04 Res tios genericos ensimaot 
Sapitulos cheios de luz, proprios a convencer 
a alma, levanando-a pura to bem, Es quer 
titulos Ggenericos : 

«O cúlto da patria; 

Portugal é as naçõés afins 

Pela infancia ; 

Feminiamo; 

Saneamento moral, fisico e social; 

aços criticos». 

A esta producção de Cesario Tavares de- 
nomina” Álredo Mesquita pa carta que pre: 
cede 0 texto — a indo feixo de ideias 


força-me a justiça à emitir a mesma 0 
conhécido eu E 
Lê om o agrado de quem aspira 


ido escritôr, 
cada paji 
o aroma de flóres, notando-se que o autôr possue 
grande copia de conhecimentos e é dotado de pes 
netração Dastante na vida e meios soci 


do 


Propristarios e Mandearos (Legis 
mos seus direitos e obrigações no Estado da India), 
compilada por Carlos Enggnio João Fiippe Fer. 
reira —— Bastorá — Typographia Rangel. 

Folheto de 20 pajinas, ahh o sr. Ferreira cor- 
responde á letra do titulo, relorçando-o com do- 
cumentos que transcreve. 

Muneares, são, conforme ele define entidades 
que as eircumstancias peculiares da Indi 
ma mais remota antiguidade e mantidas nté hoje, 
pão como servos da gleba, como tuppósm os que 
bem os não conhecem, mas como cidadãos per- 
feitamente livres, sem Comtudo terem dircito al- 
Bum á casa que habitam na propriedade do bat. 


ANTONIO DO COUTO 


remiado na Enponção Une de Pri de 1900 


aguifico sortimento de fazendas 
nacionses e estrangeiras 


R do Alecrim, 44, 4. 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 


Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 


KILO 18500 RÉIS 
Qa bonbona da fabrica Iniguos lovam a marea 
Jixigir pois costa marca 


em todos 
os estabelecimentos 


——— ear 
CHOCOLATE--CAKULA 


Novo producto reconstiuinte é valioso alimento adaptado a todos 
às organismos, como se prova com à analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 800 róia 


ZÉ 


(AP. Luis de Combos) — pisgon 


LUIZ DA COSTA MO) 


IRO 


cart, (dono da terra em que está constru 
Batulém ou porsim) 
cará lhes conceda, como Alky 
ceder de graça ou por uma insignificante rem 


aa 


mem algm tecto de sera (denominado 
To port) que porvestae o dt Sa 
fumam com. 


da, 


para cultura We quaesquer arvores de pequeno 


tronco, flores ou 


ortaliça, sem prejuizo da frui- 


ção das arvores velhas é de grosso tronco exis. 
entes po dito Bode va porim, que são colh. 
os pelo respectivo hateará ou proprietario, po 
lendo sómente O munácar útilsarve da cash, é 


do tracto da terra, quando por acaso seja con 
dido, emquanto xe conservar na dita casa Ou 
proprietano convier conserval. 

a casa seja construída d custa do 
do proprietario (bateard), quer de ambo 


À Arraia Miuda 


Romance historico) — Fas 


n'ella,e isto quer 
undear quer 


use 


tino da Fonseca— Lisboa Livraria Editora Viuva. 


Tayares Cardoso. 
ias 337 pajinas que constituem a obra ci 


-ALFAYATE 


José 


da, 


Rua do Arco do Bandeira, 


o autôr, põe diante dos olhos dos leitorego 
uadro dos acontecimentos iniciados com à 
morte do conde Andeiro, amante de Leo 
mor Teles viavado rei. Fernando, co 
vidos com o levantamento: do cêrco de 
Eloa perth Soo de Castela 
apel decisivo que o povo, desempe- 
nhou ento em proveito do Mestre de Aviz 
e da Nacionalidade lusa, avalia no Tveo gue 
cientemente, despertando no leitor 0 sen- 
mento pari o o 
Dentro do deal politico do autôr, ha que 
saborear nas pajinas de 04º cirraia Au 
“a, grandissint, verdades que nem todos 
aqubrêm ouvi, mar que cumpre não olvidar 
ra Denis sd dos homens como das 


nc como romance, prstavas 
se a mais perfeia ordidura empolgante e à 
imais rasgado primor de estilo, todavia, O 
sr, Ronsesa revela-se com faculdades de tr 
Bio valioso, e o livro em questão nu 


Posiras — Carlos Frederico Parreira — 
Lisboa — Livraria Editora Viuva Tavares 
Cardoso, : 

Volume de 114 pajinas, dedicado a D. Jofo. 
da Camara e Julio Dantas, encerra 29 com. 
posições todas poeticas, em que ha versos 
de merecimento e alguns testemunhos de 
qe, tutôr vale por si proprio no campo 
as letras, 


A Derrocada por Carasco Guerra e Eloy 
dear todo ra) agi ee 
Tigraria Editora Ava vária Candoso 
E uma peça em dois aero Goerpiio. 
gundo or abtôres declaram pata er levada 
Encena pel Companhia PALA Simon 
de fast POr se ter dissolvido não o pou- 
No Volume que a contém, de que trato agoray 
he falta e que, aids, impunha 0. teabilho bapue 
dado com o Ho de 04 Derroondo 
No rústo do volume acha-se uma estampa sin- 
pular, não denajitada 10: arado dl pega o aa 
desta. Co pan 
autõres, dando 4 lume Uma ta peça, de-curdier 
ANE se palpa 0 quanto a mentira eo dinheiro 
ão Perigoto A santos ablámos do toda a er 
pecie conduzem aquelles que, nem reajem contra. 
de" que ea uma honesto digas orieração de 
Prinéipios, ho equilrio da vidá sam 


Rogo aos autóres que banam da sua linguajem 
a expressão — por completo. 
Es 
== 


À melhor agua de mesa conhecida 


(59% Y AGUAS MINERAES DO MONTE BANZAO-COLLARES 
, GAZOZAS LITHINADAS 


Deposito geral: 
me 


LISBOA 
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es, 75, Rua do Ouro, €9, 75 
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